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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Pressupondo-se que o ensino 
clássico da Obstetrícia tenha sido pautado em 
um modelo onde prevalecem relações verticais 
de poder, as quais podem refletir no público 
de mulheres assistidas por estes profissionais 
em formação, bem como corroborar na 
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disseminação de práticas intervencionistas e, talvez, até iatrogênicas, este ensaio 
reflexivo visa refletir sobre o uso das tecnologias educacionais como possibilidade de 
transformação da formação em obstetrícia. Portanto, trata-se de um trabalho instigado 
pela disciplina de Tópicos de Filosofia para o Cuidado em Enfermagem e Saúde, do 
curso de mestrado da Universidade Estadual do Ceará, a partir de um levantamento 
teórico de literaturas pertinentes associados às inquietações pessoas provenientes da 
práxis de docência em obstetrícia. Deste modo, revisitamos as perspectivas filosóficas 
de teóricos como Paulo Freire e Heidegger a fim de incorporar suas contribuições 
quanto à construção do conhecimento e o uso de tecnologias para fins educacionais 
às possibilidades de transformação do modelo de ensino e formação em obstetrícia. 
Acredita-se que o desenvolvimento de tecnologias educacionais atreladas à uma 
reflexão filosófica, pode contribuir grandemente para o processo de ensino e formação, 
estimulando o pensamento crítico e a libertador, corroborando em profissionais 
obstetras cada vez mais éticos e capacitados. 
PALAVRAS-CHAVE: Filosofia do cuidado; Tecnologias educacionais; Enfermagem.

THE USE OF EDUCATIONAL TECHNOLOGIES FOR THE TRANSFORMATION OF 

OBSTETRIC TRAINING: PHILOSOPHICAL PERSPECTIVES

ABSTRACT: Assuming that the classical teaching of Obstetrics has been based on 
a model where vertical relations of power prevail, which may reflect on the women 
assisted by these professionals in formation, as well as corroborate in the dissemination 
of interventionist practices and, perhaps, until iatrogenic. This reflexive essay aims to 
reflect on the use of educational technologies as a possibility for the transformation of 
the training in sustained obstetrics. Therefore, it is a work instigated by the discipline 
of Philosophy Topics for Nursing and Health Care, of the master’s degree course of 
the State University of Ceará, based on a theoretical survey of pertinent literature 
associated with the restlessness of people from the praxis of teaching in obstetrics. 
Thus, we revisit the philosophical perspectives of theorists such as Paulo Freire and 
Heidegger in order to incorporate their contributions in the construction of knowledge 
and the use of technologies for educational purposes to the possibilities of transforming 
the model of education and training in obstetrics. It is believed that the development of 
educational technologies linked to a philosophical reflection can contribute greatly to the 
teaching and training process, stimulating critical and liberating thinking, corroborating 
in more ethical and trained obstetrician professionals. 
KEYWORDS: Philosophy of care; Educational technologies; Nursing. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Classicamente, o ensino da obstetrícia nos cursos de graduação da área da 
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saúde, prioriza a aprendizagem padronizada, dividida entre fisiologia e assistência 
ao clico gravídico fisiológico e posteriormente o patológico, transmitido de forma 
passiva em aulas expositivas. 

Trata-se de um modelo de ensino onde prevalecem as relações verticais, nas 
quais o professor representa o detentor do conhecimento, e os alunos os receptores 
subordinados a ele. A passagem do conhecimento é fundamentalmente cientificista, 
e não cabe a construção individual de conhecimento (SÁ, 2017).

Entretanto, compartimentar o conhecimento acerca dos processos reprodutivos 
força os alunos à mera repetição, desprovidos de autonomia e capacidade crítico-
reflexiva. Este modelo educacional desconsidera as transformações sociais, 
psicológicas e coletivas da sociedade e as novas formas de acesso à informação (SÁ, 
2017). Tal visão reducionista, não comporta as objetividades da prática obstétrica. 

O campo da assistência ao parto e nascimento, com grande contribuição 
dos movimentos sociais e do ciberativismo, já não é capaz de comportar este 
paradigma de ensino. Neste sentido, desde a década de 1950, vem sendo criados 
e ampliados grupos e movimentos que buscam colocar no centro do debate a forma 
como o ensino clássico de obstetrícia resulta em “circunstâncias de violência e 
constrangimento em que se dá a assistência”(DINIZ et. al., 2016, p.253), a chamada 
“violência obstétrica”. 

Para Diniz et. al.(2016, p.255),o ensino das técnicas obstétricas deveriam 
estar ancorados em valores éticos e morais, entretanto, vários autores mostram 
que o ensino clássico em obstetrícia tem se baseado, em grande parte, “no uso não 
informado e não consentido das vaginas das parturientes para fins de treinamento 
de habilidades”, ao passo que em outros países, este ensino já ocorre com apoio 
de modelos sintéticos e tecnologias educacionais para treinamentos de habilidades. 

Deste modo, podemos perceber que o ensino clássico da obstetrícia nos remete 
ao aspecto trabalho-intervenção-produção, fundamentado na visão positivista de 
que a ciência precisa ser quantificada, provada, controlada. Este desejo constante 
de controlar os fenômenos, com forte influência da revolução industrial e da 
supervalorização das máquinas, se estende à formação em obstetrícia, refletindo 
no ensino da assistência ao parto e nascimento como uma “produção em série”. 

Pressupondo-se que a tecnologia consiste em aumentar a eficiência da 
atividade humana, compreende-se que possa ser entendida como algo além 
do maquinário, mas como a habilidade em si, como o modo de fazer, onde o 
conhecimento, associado à criatividade, busca soluções para os problemas que 
surgem (KOERICH et. al, 2006, p.179).

O uso de tecnologias educacionais, em substituição à prática abusiva em corpos 
femininos, como estratégia de transformação do modelo de formação em obstetrícia, 
parece favorecer não apenas o empoderamento do profissional em formação, como 
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estimular a criação de estratégias inovadoras no sentido de minimizar modos de 
assistir as gestantes orientadas por práticas obsoletas e desrespeitosas. 

Portanto, questiona-se: é possível colaborar para a transformação do modelo 
de formação em obstetrícia através do uso de tecnologias ancoradas em uma 
reflexão filosófica sobre a ética de seu uso?

Esta reflexão emergiu a partir dos conhecimentos construídos durante a 
disciplina Tópicos de Filosofia para o Cuidado em Enfermagem, do curso de 
Mestrado em Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde, da Universidade Estadual 
do Ceará, associados às inquietações acerca do modelo de ensino e assistência 
em obstetrícia, vivenciado durante a práxis como enfermeira assistencial e docente, 
ancorados em leituras de materiais científicos  capazes de fundamentar a reflexão 
acerca da temática. 

Trata-se de um estudo que tem como objetivo refletir sobre o uso das 
tecnologias educacionais como possibilidade de transformação da formação em 
obstetrícia. Não se pretende neste ensaio, esgotar todas variáveis acerca do tema 
em foco, nem tampouco alcançar uma resposta definitiva à questão levantada, mas 
explorar as possibilidades que possam emergir, e confrontá-las com a prática de 
ensino vigente.  

2 | 	A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E A TRANSFORMAÇÃO DO ENSINO

Bourdieu e Passeron (2011, p.05) nos apresentam a ideia de que a educação 
é um instrumento que reproduz o poder de uma classe sobre a outra, impondo 
hegemonicamente que um pequeno grupo detém o poder, e, por conseguinte, a 
grande maioria continua alienada.

Diante disso, vários filósofos têm contribuído com reflexões para solucionar o 
problema do desequilíbrio de poderes, que refletem na construção do conhecimento 
acadêmico e na formação dos profissionais obstetras. Marx sugere a modificação da 
sociedade, para um ambiente sem classes sociais, que rompam com o paradigma 
do acúmulo de poder pela classe dominante, donde se encontram inseridos os 
espaços de formação.

Por sua vez, Paulo Freire propõe que o processo de educação não deve ser um 
depósito de conhecimento, e sim, o educador deve ser um facilitador do processo de 
construção de conhecimento, onde o educando exerce sua autonomia e cidadania, 
colaborando para a reestruturação não apenas do sistema educacional, mas de 
toda a sociedade (PEREIRA; BATISTA, 2016, p.02). 

O saber mantém profunda relação com a liberdade, portanto, a educação teria 
a possibilidade de tornar as pessoas autônomas em suas escolhas e donas de sua 
própria vida. Para Freire (2015, p.24), a educação libertadora deve ser “dialógica, 
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problematizadora e propiciar ao educando o ato de refletir, de criticar, de idealizar, 
de questionar e de ser autônomo”, não havendo espaço para ensinos monótonos e 
inquestionáveis.

Sendo assim, para formar sujeitos livres não só em pensamento, mas na ação, 
deve-se fomentar que o aprendiz seja capaz de pensar por ele mesmo, refletindo 
sobre alternativas e soluções e sendo capaz de argumentar suas decisões, rompendo 
com o paradigma da transmissão de conceitos e técnicas, que são reproduzidos 
mecanicamente, sem avaliação crítica e sem responsabilização ética e moral com 
o resultado.   

A ineficiência de reflexão crítica nas práticas obstétricas tem imposto um grande 
desafio ao conhecimento científico, convidando a filosofia a fundamentar caminhos 
que conduzam ao desenvolvimento responsável de tecnologias educacionais, para 
a formação de indivíduos críticos, reflexivos, autônomos e éticos. 

Nesta perspectiva, a filosofia busca interpretar os fenômenos, neste caso, 
relacionados ao campo reprodutivo, à luz da reflexão das implicações morais e 
éticas, que norteiam o uso da tecnologia como mais do que um instrumento neutro 
(SCHWONKE, 2011).

Considerando o que afirma o filósofo Heidegger, quando diz que “a tecnologia 
não é um instrumento”, compreendemos que a tecnologia não deve ser vista como 
um instrumento neutro, mas como uma forma de pensar, um meio para atender 
um fim. As tecnologias educacionais constituem mais do que meros maquinários 
e instrumentais, e sim um novo entendimento sobre o processo de formação do 
conhecimento, e reflete na interação entre a universidade e o mundo (HEIDEGGER, 
2002). 

No que tange ao uso de tecnologias educacionais para a formação em 
obstetrícia, Heidegger possibilita esclarecer que, apesar de estarmos vivendo uma 
intensa imersão na era da tecnologia maquinística, precisamos estabelecer uma 
nova relação com este tipo de saber. Para ele, devemos nos abrir para a possibilidade 
de confiar nas tecnologias, sem, com isso, tornarmo-nos escravos dela, mas usá-
las como uma forma de compreensão dos fenômenos. Apesar das críticas que 
Heidegger faz à tecnologia, ele também deixa a entender que a tecnologia tem 
potencialidades libertadoras, quando nos abrimos à sua essência. 

3 | 	O USO DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E A FORMAÇÃO EM OBSTETRÍCIA

O conceito “tecnologia” pode ser compreendido como um fenômeno que 
envolve desde os medicamentos e procedimentos, até a escuta ativa, sendo ao 
mesmo tempo, processo e produto. Ou seja, não deve ser vista apenas como 
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algo palpável, mas, também, como um conjunto de ações abstratas com vista em 
contribuir para a construção do saber. 

Para Merhy (2002), as tecnologias em saúde podem ser classificadas em 
Tecnologias Leves, Leve-Duras e Duras. As tecnologias leves advêm das interações 
e relacionamentos, do vínculo, do acolhimento, das relações interpessoais, da escuta 
ativa. Por sua vez, as tecnologias leve-duras envolvem os saberes estruturados 
através de processos de trabalho, como por exemplo, a classificação de risco em 
serviços de saúde. Finalmente, as tecnologias duras compreendem os maquinários, 
aparelhos, ferramentas, normas e estruturas organizacionais. 

Apesar de uma associação errônea das tecnologias duras à excelência de 
assistência em saúde, acredita-se que, no atual contexto obstétrico, onde se busca 
a re-valorização do protagonismo feminino e do parto natural, as tecnologias leves-
duras são de extrema relevância. 

Nietsche (2005) classifica, ainda, as tecnologias como assistenciais, 
educacionais e gerenciais. Onde, as tecnologias educacionais podem ser voltadas 
à educação inicial, educação em saúde e educação permanente (TEIXEIRA, 2010). 

A utilização de Tecnologias Educacionais - TE na enfermagem atua como 
facilitadora no processo de ensino-aprendizagem. Teixeira (2010) afirma que 
“as TE’s são quaisquer instrumentos, ferramentas ou dispositivos utilizados no 
processo de educação que foram concretizados a partir de experiências práticas e 
de pesquisa para intervir em um problema observado”. Nascimento (2018) destaca 
as tecnologias educacionais como técnicas de inovação para o educador a fim de 
facilitar o avanço educacional.

No que tange à formação em obstetrícia, percebe-se que as práticas 
intervencionistas, visto por muitos como “violências obstétricas”, ensinadas desde 
a graduação, e perpetuada através da reprodução alienada e indiscriminada, 
tem colaborado para a manutenção de um modelo de assistência que desafia os 
princípios éticos e científicos de cuidado.

DINIZ et al.(2016) explica que o ensino de obstetrícia tem feito uso de corpos de 
mulheres, em geral mulheres pobres e usuárias do Sistema Único de Saúde, para o 
ensino de técnicas e procedimentos, comumente sem informação e consentimento 
da usuário, transformando seus respectivos corpos em “vaginas escola”. 

Embora o termo utilizado por Diniz seja chocante à primeira vista, ele reflete 
a real exposição de usuárias às cascatas de intervenção dos campos de ensino 
prático em obstetrícia, presente, talvez de maneira mais forte, em muitos hospitais-
escola. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vivemos, hoje, na era da tecnologia, e podemos encontrá-la em todos os 
âmbitos da vida cotidiana. Entretanto, o avanço tecnológico sem uso criterioso e 
racional, pode transformar-nos em escravos da tecnologia. A filosofia tem contribuído, 
durante os séculos, na árdua tarefa de refletir sobre as implicações éticas e morais 
do uso indevido e indiscriminado da tecnologia, sobretudo no âmbito do cuidar.

Portanto, ao revisitar a questão que norteou esta reflexão, assumimos a 
resposta de que sim, é possível que o uso de tecnologias educacionais colabore 
para a transformação do modelo de formação clássico em obstetrícia, desde que, 
estejam ancoradas em reflexões filosóficas que sustentem seu uso ético. 

Acredita-se que, assim, se possa contribuir grande e positivamente para o 
ensino e formação de profissionais obstetras, e, a partir do estímulo de modelos 
educacionais que estimulem o pensamento crítico e uma formação libertadora, 
pode-se chegar à construção de uma nova geração de profissionais, não apenas 
mais comprometidos com as implicações éticas e morais de sua práticas, mas 
também mais bem preparados nos âmbitos teóricos e práticos. 

O convite à sensibilização dos profissionais em formação quanto ao uso 
ético e crítico das tecnologias, tem potencialidades para repercutir, inclusive, nas 
relações entre profissional-paciente no campo obstétrico, que tem estado no centro 
do debate de humanização da assistência devido o uso irracional de intervenções 
desnecessárias por profissionais desatualizados e/ou desalinhados das políticas de 
humanização do parto e nascimento.

Embora a tecnologia possa ser usada como instrumento de aperfeiçoamento 
prático e preparo profissional, deve-se ressaltar que o uso crítico, ético e moral das 
tecnologias educacionais e a educação bancária tecnológica são separados por 
uma linha tênue, e deve-se estar sempre alertas para, numa tentativa empenhada 
de promover a formação de profissionais bem preparados e humanizados, se finde 
no caminho contrário, e se retorne à mecanização do cuidado.
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